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As questões que dão forma a este artigo procedem da investigação 
que teve por objetivo discutir possibilidades para o trabalho com 
arte na educação infantil, a partir do mapeamento da presença da 
arte nas histórias de formação e na prática docente de educadoras 
de infância. Na trilha metodológica desenhada, por meio de entrevis-
tas narrativas com três educadoras portuguesas, buscou-se conhecer 
caminhos e tempos pelos quais elas se deslocaram, relações tecidas 
no percurso de suas existências, que contribuíram para a formação e 
o desenvolvimento de sua sensibilidade estética. Nas histórias nar-
radas, encontram-se práticas singulares, autorais, engendradas na 
parceria entre educadoras e crianças, entre fazeres e saberes per-
meados pela arte no cotidiano dos jardins de infância. Experimen-
tação e criação artísticas com diferentes materialidades, interação 
com o patrimônio da cidade, visitas a museus e passeios na natureza 
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fazem parte dos repertórios partilhados, nos quais se identificaram 
traços das histórias de vida e de formação das educadoras-narrado-
ras. Notou-se que a experiência estética das infâncias das educado-
ras, marcadamente constituída fora da escola (na natureza, na cultu-
ra, nas relações sociais familiares), reverberam em suas práticas, e a 
arte, em seu trabalho pedagógico, é mais do que uma atividade, é ex-
periência tecida no encontro com materialidades, espaços e pessoas.
Palavras-chave: Educação estética. Formação docente. Narrativas au-
tobiográficas. Educação e arte. Educação infantil.

ART AND PEDAGOGICAL PRACTICE IN EARLY 
CHILDHOOD EDUCATION: NARRATIVES OF EDUCATORS
The issues that underlie this article come from an investigation that 
aimed to discuss possibilities for working with art in early childhood 
education, from the mapping of the presence of art in the teachers’ 
training trajectories and in the teaching practice of early childhood 
educators. With the methodological path designed, through narrative 
interviews with three Portuguese educators, it was sought to know 
ways and times through which they moved, relationships woven in 
the course of their existence, which contributed to the construction 
and development of their aesthetic sensitivity. In the stories narrat-
ed, there are unique, authorial practices, engendered in the part-
nership among educators and children, between the doing and the 
knowledge permeated by art in the daily life of the kindergarten. Ex-
perimentation and artistic creation with different materialities, inter-
action with the city’s heritage, visits to museums and nature walks 
are part of the shared repertoires, in which traces of life stories and 
training of the educators-narrators were identified. It was noted that 
the aesthetic experience of the educators, markedly constituted out-
side the school (in nature, culture, family social relations), reverber-
ate in their practices, and art, in their pedagogical work, is more than 
an activity, it is an experience woven in the encounter with material-
ities, spaces and people.
Keywords: Aesthetic education. Teacher’s training. Autobiographical 
narratives. Education and art. Early childhood education.

ARTE Y PRÁCTICA PEDAGÓGICA EN LA EDUCACIÓN 
INFANTIL: NARRATIVAS DE EDUCADORAS
Las preguntas que dan forma a este artículo provienen de la inves-
tigación que tuvo como objetivo discutir posibilidades del trabajo 
con arte en la educación infantil, a partir del mapeo de la presencia 
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del arte en las historias de formación y en la práctica docente de 
educadoras de infancia. En el recorrido metodológico diseñado, por 
medio de entrevistas narrativas con tres educadoras portuguesas, se 
buscó conocer caminos y tiempos por los que ellas transitaron, re-
laciones tejidas en el transcurso de sus vidas, que contribuyeron a 
la formación y desarrollo de su sensibilidad estética. En las historias 
narradas se encuentran prácticas singulares, autorales, engendradas 
en la camaradería entre educadoras y niños, entre prácticas y sabe-
res permeados por el arte en el cotidiano de los jardines de infancia. 
Experimentación y creación artísticas con diferentes materialidades, 
interacción con el patrimonio de la ciudad, visitas a museos y paseos 
por la naturaleza hacen parte de los repertorios compartidos, en los 
que se identificaron huellas de las historias de vida y formación de 
los educadoras-narradoras. Se notó que la experiencia estética de 
la infancia de las educadoras, marcadamente constituida fuera de la 
escuela (en la naturaleza, en la cultura, en las relaciones sociales fa-
miliares), repercuten en sus prácticas y el arte, en su trabajo pedagó-
gico, es más que una actividad, es experiencia tejida en el encuentro 
con materialidades, espacios y personas.
Palabras clave: Educación estética. Formación docente. Narrativas 
autobiográficas. Educación y arte. Educación Infantil.

Introdução
Discutir possibilidades para o trabalho com 
arte na educação das crianças de três a seis 
anos, a partir do mapeamento da presença 
da arte nas histórias de formação e na prática 
docente de três educadoras de infância portu-
guesas, foi o objetivo da investigação que deu 
origem a este artigo. Buscamos conhecer as 
histórias que contribuíram para a formação e/
ou o refinamento de suas sensibilidades. Que 
marcas experienciais elas carregam como edu-
cadoras, para as propostas que efetivam em 
suas escolas, no cuidado com a dimensão es-
tética, na relação com a arte? 

A questão posta resulta significativa, haja 
vista que a prática vigente em creches e jardins 
de infância, relativamente aos conhecimentos 
artísticos, ainda é a simplificação da arte, en-
cerrada no fazer e visando a um produto. Alba-
no (2002) já indicava que a arte, na educação 

infantil, se mostrava majoritariamente com a 
roupagem de um conteúdo a ser ensinado em 
determinados momentos ou de um conjunto 
de técnicas para o exercício de habilidades es-
pecíficas. O tempo passou e ainda não supera-
mos essas concepções e práticas. No entanto, 
sem perder as esperanças, se nos colocarmos 
em escuta atenta aos fazeres docentes, encon-
traremos resistências, consciência e práticas 
renovadoras, de professoras e de educado-
ras que estão em sintonia e parceria com as 
crianças, que seguem ao seu lado, dialogando 
e ampliando linguagens. Por isso, a direção to-
mada na pesquisa foi: olhar práticas, ouvir e 
revelar histórias autorais, engendradas na par-
ceria entre educadoras e crianças; dar luz aos 
fazeres e aos saberes que educadoras tecem 
com as crianças, em práticas de conhecimento, 
experimentação e criação artísticas. 
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Estruturado em quatro tópicos, neste arti-
go, dialogamos com as práticas narradas, em 
articulação com a literatura das áreas da edu-
cação e da arte. As três educadoras que, como 
colaboradoras da investigação, se fizeram nar-
radoras e interlocutoras, integram a autoria 
deste texto, reafirmando fundamentos teórico-
metodológicos de uma investigação com edu-
cadoras e não sobre educadoras. De tal modo, 
seus nomes completos aparecem na autoria do 
texto, enquanto seus primeiros nomes, de co-
mum acordo, são identificados nas narrativas 
partilhadas. 

Arte e formação estética: a 
poesia da infância na leitura e na 
expressão de mundos
As crianças, a partir das interações com a cul-
tura em que estão inseridas, (re)inventam 
linguagens, (re)criam sentidos, utilizando mil 
formas para expressar e dizer sobre o mundo. 
Com a palavra, com os objetos, com o corpo 
todo, na brincadeira, nos espaços de liberdade, 
no encontro com a arte, a natureza, as crianças 
poetizam a vida (Ostetto, 2007). 

É a visão de uma criança-poeta, que cria, 
que sente, que pensa e faz com autoria e sin-
gularidade, a partir das interações sociais, que 
estamos a defender, seja na pesquisa, seja na 
prática pedagógica. Uma concepção que tam-
bém está referendada na legislação pertinen-
te, como, por exemplo, nas orientações para o 
trabalho pedagógico nos estabelecimentos de 
educação pré-escolar de Portugal. Citamos o 
documento:

O desenvolvimento e aprendizagem da crian-
ça ocorrem num contexto de interação social, 
em que a criança desempenha um papel dinâ-
mico. [...]. O reconhecimento da capacidade da 
criança para construir o seu desenvolvimento e 
aprendizagem supõe encará-la como sujeito e 
agente do processo educativo, o que significa 

partir das suas experiências e valorizar os seus 
saberes e competências únicas, de modo a que 
possa desenvolver todas as suas potencialida-
des. (Portugal, 2016, p. 9).

A criança refletida nas Orientações Curri-
culares para a Educação Pré-escolar (OCEPE) 
é sujeito, autor, protagonista e sua aprendiza-
gem “[…] se realiza de forma própria, assumin-
do uma configuração holística, tanto na atri-
buição de sentidos em relação ao mundo que 
a rodeia, como na compreensão das relações 
que estabelece com os outros e na construção 
da sua identidade” (Portugal, 2016, p. 10). 

No contexto educacional, para criar, ser au-
tor, poetizar, pressupõe ter espaço para a ima-
ginação e a experimentação. Caminhar nessa 
direção é, também, abrir tempos e espaços, no 
cotidiano pedagógico, para o acontecimento 
de “[…] experiências articuladas e significati-
vas [que] alimentam a criatividade e promo-
vem o desenvolvimento de um olhar crítico 
e contemplativo” (Folque; Bezelga, 2017, p. 6), 
contribuindo para a ampliação da leitura de 
mundo em sua diversidade.

Nessa perspectiva, a garantia da presen-
ça da arte, na educação infantil, é um grande 
contributo, mas uma presença que vá além de 
informações e de atividades relacionadas a ar-
tistas, além de técnicas e do trabalho com ma-
teriais tradicionalmente considerados de arte 
(marcadores, tintas, pincéis, papéis, telas etc.) 
com a finalidade de (re)produzir formas e/ou 
modelos.  Quando entendemos que sensível 
e inteligível constituem o humano e precisam 
ser integrados na educação, compreendemos, 
também, que a dimensão estética é um in-
terveniente dos processos de aprendizagem. 
Percepção sensorial, sedução e prazer podem 
alimentar e apoiar conhecimentos, nutrir em-
patia, potencializar o encontro e a relação com 
as coisas, estimulando “a criação de conexões” 
(Vecchi, 2017, p. 28). Essa perspectiva pedagó-
gica implica pensar e disponibilizar tempos, 



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2024, v. 09, n. 24, p. 01-19, e1203 5

Luciana Esmeralda Ostetto; Maria Assunção Folque; Eva Leal; Fátima Aresta; Isabel Melo

espaços e materiais, de modo a oferecer às 
crianças oportunidades para ampliar o olhar 
sobre o mundo, natural e cultural. Implica prá-
ticas sensíveis e intencionais, que instigam ex-
periências e descobertas pessoais, que ajudam 
a dar forma a poéticas próprias, que ajudam à 
“[...] produção de sentidos, em que a experiên-
cia implicada do corpo se torna insubstituível 
no processo de criação de imagens e significa-
ções” (Folque; Bezelga, 2017, p. 6).

Professores maravilhados 
reconhecem o maravilhamento 
das crianças
Tão facilmente as crianças desenham, com 
seus corpos pensantes-sensíveis, histórias que 
podem ser escutadas e visualizadas como fios 
de beleza enlaçados com graciosidade e singu-
laridade! Há nesses modos de ser, de estar e de 
fazer das crianças, uma “[…] atenção estética, 
entendida e vivida como filtro de interpretação 
do mundo, como atitude ética, uma forma de 
pensamento que requer cuidado, graça, aten-
ção, sagacidade, ironia [...]” (Vecchi, 2017, p. 34).

Todavia, esses modos de ser e de se ex-
pressar, com graça poética, manifestados pe-
las crianças no dia a dia, só podem ser reco-
nhecidos por um adulto atento e sensível, um 
educador maravilhado, que compreende o va-
lor da invenção, sem hora marcada, que vive 
o fazer autoral, brincante. Os fazeres poéticos, 
inventivos, como modos de dizer próprios das 
crianças, são fertilizados sobremaneira pe-
las vias da arte, em um contexto de educação 
estética, como tempo e lugar que acendem 
“pulsações de vida”, como território fecundo 
para as experiências vitais das crianças, como 
continente da imaginação, que se abre às sen-
sibilidades e não, reiteramos, como atividade 
com tempo definido. Nesse caminho, é funda-
mental a presença de um adulto que se colo-
que como parceiro da aventura, que confia e 

apoia as crianças em seus percursos criado-
res. Como pondera Holm (2007, p. 13): “Cada 
criança desenvolve sua expressão artística de 
acordo com o interlocutor que a acompanhe 
nesse processo. É isso que proporciona gran-
des e fantásticas diferenças nas produções 
artísticas”, por isso a essencialidade de pro-
fessoras e de educadoras que partilham o ma-
ravilhamento com as crianças no contexto da 
educação da infância. 

Também é necessário explicitarmos prin-
cípios e objetivos que ofereçam orientações 
para o trabalho pedagógico. No caso do campo 
de interesse da nossa pesquisa, destacamos 
orientações preconizadas na legislação – as 
OCEPE (Portugal, 2016) – que, no domínio “Edu-
cação Artística”, apontam:

Na educação artística, a intencionalidade do/a 
educador/a é essencial para o desenvolvimento 
da criatividade das crianças, alargando e en-
riquecendo a sua representação simbólica e o 
seu sentido estético, através do contacto com 
diversas manifestações artísticas de diversas 
épocas, culturas e estilos, de modo a incentivar 
o seu espírito crítico perante diferentes visões 
do mundo. (Portugal, 2016, p. 47).

Nota-se, no documento, uma visão ampla e 
articulada desse domínio a ser contemplado:

O desenvolvimento da criatividade e do senti-
do estético e o contacto com diferentes formas 
de cultura não fazem apenas parte deste do-
mínio, mas deverão estar presentes em todo o 
desenvolvimento do currículo, passando, tam-
bém, pela organização do ambiente educativo, 
nomeadamente, no que diz respeito ao que é 
exposto na sala (trabalhos individuais e coleti-
vos das crianças, instrumentos pedagógicos do 
grupo, informações aos pais/famílias, obras de 
arte etc.). A organização do espaço e dos ma-
teriais da sala, a sua diversidade, qualidade e 
acessibilidade são também determinantes para 
as oportunidades de exploração e criação das 
crianças no domínio da educação artística. De 
igual modo, o espaço exterior do jardim de in-
fância pode ser utilizado para a realização de 
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atividades de educação artística, bem como 
para a recolha de elementos naturais, a integrar 
nestas atividades. (Portugal, 2016, p. 48).

Conhecermos as orientações legais para as 
propostas dirigidas à educação das crianças é 
um ponto importante da discussão proposta, 
pois ilumina concepções, oferece perspectivas 
à prática docente. Todavia, é a prática mesma, 
capturada nas narrativas de educadoras, que al-
mejamos na investigação. Para tanto, traçamos 
um percurso metodológico sustentado na escu-
ta das memórias docentes que, por sua vez, nos 
contam sobre experiências e histórias vividas. 

No traçado metodológico: a 
escuta das educadoras
A perspectiva de criar espaços para a rememo-
ração dos percursos de vida, criar oportunida-
des para refletir sobre o vivido e tecer as histó-
rias em narrativas é assumida, hoje, como ca-
minho fértil, tanto para a pesquisa como para 
a formação e a atuação em projetos educati-
vos. Os meandros da pesquisa (auto)biográfi-
ca perpassam dimensões de tempo e espaço, 
passado-presente-futuro, individual-social, 
memória-esquecimento; para tanto, podemos 
utilizar como dispositivo para a geração e a in-
terpretação de dados biográficos a entrevista 
narrativa, sistematizada pelo sociólogo ale-
mão Fritz Schütze (nascido em 1944) e (re)apre-
sentada por Jovchelovitch e Bauer (2012). Se-
gundo os autores, os acontecimentos narrados 
e os aspectos destacados, em uma entrevista 
narrativa, são sempre aqueles considerados 
relevantes pelo contador: a narrativa é seleti-
va, tanto as presenças quanto as ausências no 
relato portam significados e são investidas de 
importância. A narrativa, dizem Jovchelovitch e 
Bauer (2012, p. 110), “[…] privilegia a realidade 
do que é experienciado pelos contadores de 
história: a realidade de uma narrativa refere-se 
ao que é real para o contador de história”. 

Na investigação realizada, a entrevista nar-
rativa foi utilizada como referência, guiando 
a escuta de histórias e experiências de três 
educadoras que atuam em jardins de infância 
da cidade de Évora – Portugal, em março de 
2019. Encontros, ao modo de conversas indi-
viduais, aconteceram no espaço das respecti-
vas salas de atividades em que trabalhavam, 
na perspectiva de interação com o ambiente 
educativo organizado por elas. A conversa foi 
proposta em dois eixos: a) o percurso de vida, 
relacionado à sua formação estética; b) a prá-
tica profissional, relacionada à arte. Também 
foi sugerido às participantes que trouxessem, 
para o encontro, fotografias e/ou outros mate-
riais que fossem representativos do trabalho 
com arte desenvolvido em sua prática docen-
te com as crianças. As entrevistas-conversas 
foram gravadas em áudio-gravador e, poste-
riormente transcritas, foram apresentadas às 
educadoras-narradoras que, interagindo com 
seus discursos de memória, puderam fazer os 
ajustes que considerassem necessários. 

O tratamento do material biográfico foi 
realizado na perspectiva da análise temática 
(Bolívar, 2012): procedemos à leitura e à relei-
tura das narrativas textualizadas, interagindo e 
criando intimidade com as memórias tecidas 
pelas educadoras. A cada leitura, refinamos o 
olhar, guiadas pelos objetivos traçados para a 
investigação, o que nos permitiu o exercício de 
identificar, no discurso textualizado das edu-
cadoras, temporalidades, temas e questões 
recorrentes. Ao identificarmos os temas, o tre-
cho referido foi destacado e reordenado, como 
um fragmento de história, recebendo um título 
revelador de seu conteúdo. Assim proceden-
do, organizamos o material em duas partes, 
cada qual com tópicos específicos, como gran-
des eixos em torno dos quais relacionamos os 
fragmentos de narrativas de cada educadora: 
Formação estética ao longo da vida (infância 
e família; na escola; relações; deslocamentos, 
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viagens, oportunidade de ampliar referências; 
na profissão); Arte e formação estética na prá-
tica docente (concepção de arte; cidade, mu-
seus e espaços culturais; propostas e proces-
sos no cotidiano).

Para organizar e apresentar as narrativas 
das educadoras, aproximamo-nos da figura do 
cronista benjaminiano: “O cronista que narra 
os acontecimentos, sem distinguir os gran-
des e os pequenos, leva em conta a verdade 
de que nada do que aconteceu pode ser con-
siderado perdido para a história” (Benjamin, 
1994, p. 223). Também adotamos a proposta 
de Rosa et al. (2011): no contexto da pesquisa 
narrativa de aporte (auto)biográfico, excertos 
de testemunhos escritos ou orais, podem ser 
considerados mônadas, “[...] entendidas como 
pequenos fragmentos de histórias que juntas 
exibem a capacidade de contar sobre um todo, 
muito embora esse todo possa também ser 
contado por um de seus fragmentos” (Rosa et 
al., 2011, p. 203-204). A estruturação de peque-
nas narrativas, constituídas de fragmentos de 
memória, provoca a interrupção do pensamen-
to linear, ilumina a singularidade da experiên-
cia narrada e, ao mesmo tempo, possibilita a 
articulação com o campo social mais amplo. A 
apresentação das narrativas, como pequenos 
flashes das histórias de vida, permite dinami-
cidade na leitura e (re) articulação de temas 
e sentidos pelo leitor, preservando o contexto. 
Como atesta o filósofo:

Metade da arte da narrativa está em evitar ex-
plicações. [...]. O extraordinário e o miraculoso 
são narrados com a maior exatidão, mas o con-
texto psicológico da ação não é imposto ao lei-
tor. Ele é livre para interpretar a história como 
quiser, e com isso o episódio narrado atinge 
uma amplitude que não existe na informação. 
(Benjamin, 1994, p. 203).

Seguindo indicações de Prado (2008), para 
cada fragmento apresentado foi atribuído um 
título, anunciando, de certo modo, o seu con-

teúdo, fazendo um chamamento, situando o 
leitor. Tais títulos, em regra, foram inspirados 
na matéria viva das narrativas das educadoras. 

Fazeres e saberes com arte na 
educação infantil: narrativas 
docentes
Como nos lembra Josso (2006), a dimensão 
(auto)biográfica das narrativas não precisa, ne-
cessariamente, abarcar toda a vida da pessoa 
que narra. Foi o caso da pesquisa que realiza-
mos: segundo os objetivos traçados, não am-
bicionávamos conhecer e tratar a experiência 
biográfica em sua globalidade, contemplando 
todos os aspectos temporais e espaciais que 
constituem as histórias de vida das educado-
ras em interlocução. 

Diante do material biográfico (a)colhido, o 
olhar capturava um conjunto de relatos que 
admitia imensas e variadas articulações inter-
pretativas, como “[...] saberes incorporados do 
vivido e da experiência” (Delory-Momberger, 
2016, p. 144). Como prosseguir? As indicações 
de Bolívar (2012) foram preciosas, ao falar que 
o caminho mais acertado é mover-se por uma 
teoria fundamentada nos materiais recolhidos, 
sistematizando um quadro analítico a partir 
dos próprios dados reunidos. 

Assim, dentre os modelos de análise rela-
cionados, a análise temática é a que melhor 
respondeu ao nosso contexto, pois ela dá prio-
ridade às palavras dos entrevistados. Todavia, 
como afirma Bolívar (2012, p. 89): “El énfasis 
es el contenido del texto (“lo que disse”, más 
que cómo lo dice)”. É o marco teórico definido 
na investigação, completa o autor, que ofere-
ce a base para organizar o material narrativo 
e identificar linhas que podem ser articuladas 
na composição de um quadro interpretativo, 
tecendo sentidos. Nesse caminho: “Si se deben 
respetar las palabras de los informantes, tam-
bién el investigador debe ordenarlas y hacer 
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su propia interpretación” (Bolívar, 2012, p. 92). 
Esse ponto traz coerência com a forma ado-
tada para apresentar as narrativas: as môna-
das, como pequenas histórias, editadas pelas 
investigadoras, respeitando o conteúdo e o 
contexto do narrador. Nessa direção, na escuta 
atenciosa e em diálogo com as narrativas, com 
a intenção de amplificar as vozes, articulando 
temas, questões e objetivos, buscamos chaves 
de leitura e interpretação no próprio material. 

Para a composição do presente artigo, me-
mórias e histórias docentes são apresentadas 
em fragmentos que revelam percursos de for-
mação estética, desde os tempos de infância 
e, também, articulam questões da arte e da 
formação estética na prática docente. Destaca-
mos, do conjunto de dados produzidos, frag-
mentos que nos permitem dar visibilidade à 
concepção de arte na educação infantil e co-
nhecer propostas e processos no cotidiano, na 
relação das crianças com a cidade, os museus 
e os espaços culturais.

Infâncias em memórias de formação 
estética

Destacar os contextos nos quais as educadoras 
viveram suas infâncias é relevante, pois reve-
lam traços singulares do ser criança em tempos
-espaços diferenciados, mas que, de modo ge-
ral, se aproximam: uma educadora passou sua 
infância no campo, e duas foram criadas na ci-
dade. A lembrança do contato com o campo ou 
espaços abertos, na natureza, praia, rio, onde 
podiam mexer com pedras, paus, sementes, 
flores, plantas, árvores, estão presentes em to-
das as narrativas. Deslocamentos em viagens e 
passeios, seja para outras regiões de Portugal, 
seja para outros países, também fazem parte 
dos itinerários formativos enunciados. 

Outro aspecto identificado diz respeito aos 
disparadores de experiências sensoriais signi-
ficativas, que são constitutivos dos percursos 

de formação estética das infâncias narradas: 
estão localizados no convívio familiar e em 
meio à natureza. Com relação à vida escolar, as 
histórias contadas deixam a entender uma fra-
ca contribuição da escola na relação com a arte 
e a formação estética dessas educadoras, so-
bretudo na infância. É relevante destacarmos 
questões relacionadas às expressões artísticas 
advindas da reforma educacional (nesse caso, 
vivenciada em anos de escolaridade avançada, 
após a infância), e a presença da temática do 
25 de abril2 nos trabalhos com as linguagens 
artísticas, como desenhos e músicas.

A arte valorizada na família. 
Nasci numa família onde a arte era valorizada. 
A minha irmã mais velha é formada em Artes 
Visuais e Plásticas, e a irmã do meio é forma-
da em Teatro. Praticamente todos os primos, e 
somos onze, são músicos. Em casa, lembro-me, 
os meus pais eram apreciadores, no sentido de 
que sabiam se sensibilizar para as várias formas 
de arte; levavam-nos a ver museus, teatros de 
rua, concertos, bailes e festas em geral onde ha-
via animação. Eles viviam numa aldeia, onde há 
menos ofertas culturais, mas procuravam man-
ter-se atualizados e incentivavam-nos. (Eva).

No campo, na aldeia, na natureza: uma forma-
ção de todos os sentidos. 
A minha infância foi vivida numa aldeia. Aprendi 
com a minha família a valorizar e apreciar a na-
tureza, aprendi que as coisas podem ser vistas 
de diferentes perspectivas. Por exemplo, que a 
natureza quando nasce é perfeita nas suas im-
perfeições, as formas, as cores, os tamanhos, 
tudo tem a sua razão de ser e era belo observar! 
Na infância nós brincávamos à vontade, criáva-
mos as nossas brincadeiras no campo. Sem dú-
vida, que a natureza foi um elemento que teve 
muito impacto em mim. É mesmo uma formação 
mais abrangente, de todos os sentidos. (Eva).

A casa do tio pintor: quadros na parede, uma 
galeria para apreciar. 
O meu primeiro contato com a arte plástica 

2	 Data em que se celebra a chamada Revolução dos 
Cravos (25 de abril de 1974), que marca o início do 
processo de democratização de Portugal, com a de-
posição do regime ditatorial.
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foi com os quadros do meu tio Ilídio, que era 
casado com uma tia do meu pai. Ele era real-
mente um pintor, tinha formação. Era um ar-
tista local. Seus quadros estavam expostos em 
casa dele, uma casa desabitada que permane-
cia e permanece, até aos dias de hoje, como 
uma galeria... Lembro-me de que nós (eu e as 
minhas irmãs) íamos lá apreciar os quadros, e 
muitos deles tinham algo bizarro e chocante 
que me despertava o interesse porque eram 
fora do vulgar e ao mesmo tempo provocavam-
me medo. (Eva).

Bom mesmo, era o que eu fazia em casa! Arte na 
escola, não tinha nada. 
Era uma criança com cinco anos, habituada a 
explorar o mundo, e na escola tinha de ficar 
praticamente o dia todo sentada à mesa, com 
uma professora bastante rígida e pouco empá-
tica. Em relação à arte, nesses primeiros anos 
de escola, não tinha nada. Não me consigo 
recordar de um único processo criativo, ape-
nas recordo as fichas padronizadas onde tinha 
de pintar dentro do traço, picotar numa linha 
ou fazer grafismos. Bom mesmo, era o que fa-
zia com as minhas irmãs: criávamos os nossos 
brinquedos, brincávamos com a natureza, criá-
vamos imensas coisas com tecidos, pedras, fo-
lhas, terra, paus, cartão e plasticina. (Eva).

Dar vida às coisas, transformar, fazer engenho-
cas: aprendizado com os avós. 
Tinha um avô que era artesão, ele era latoeiro. 
Era um homem que trabalhava com a chapa e 
fazia peças de metal. Eu adorava ir para a ofi-
cina dele, para a latoaria. Eu o via latoar, ficava 
deslumbrada de como a matéria se transforma-
va. Tinha que me manter afastada, porque as 
peças eram perigosas. Mas ia para perto dele 
e já percebia, desde pequenina, como se pode 
mexer com as matérias. Também tinha uma avó 
que me ensinou a costurar as primeiras coisas, 
as rendas, as meias de cinco agulhas e como eu 
gostava de ver aquilo tudo! (Fátima).

Vivência cultural com a família. 
Meus pais eram professores e tinham uma preo-
cupação de nos oferecerem, dentro das limita-
ções financeiras que tinham na altura, alguma 
qualidade, em termos de educação. Sempre nos 
deram o acesso à cultura musical, ao teatro e 
espetáculos. Visitávamos monumentos, visitá-

vamos exposições. Sempre tive acesso a bons 
autores, o meu pai gostava de comprar livros. 
Livros com boas ilustrações. (Fátima).

As pinturas e esculturas na igreja... 
Eu cresci no meio de muito acesso à cultura; 
uma cultura, por um lado, popular, mas, por 
outro lado, não tanto. Por um lado, tive acesso 
à cultura que vinha pela igreja. Eu sou de uma 
família católica. Lembro-me de ir à igreja, de 
estar a contemplar aquelas pinturas e aqueles 
painéis – uns com dragões, com São Jorge com 
a lança –, pinturas e esculturas que sempre ad-
mirei, como as que temos ali na Sé de Évora e 
em outras igrejas. Eu adorava ir à igreja ver as 
pinturas expostas em grande plano; e interessa-
va-me pelos pormenores. (Fátima).

Primeiro ciclo: marcado pelo 25 de abril.  
Eu entrei na escola no ano do 25 de abril [1974]. 
Então, foi muito marcado nesses primeiros 
anos, o 25 de abril. Na escola aprendíamos can-
ções relacionadas com a liberdade. No primeiro 
ciclo, lembro-me bem dos tipos de desenho que 
fazia: desenhava casas, desenhava campo, de-
senhava aquelas arvorezinhas. Os homenzinhos 
com chapeuzinhos. Quando chegava à altura do 
25 de abril, tínhamos que fazer desenhos dos 
paladinos da liberdade, desenhar os cravos, os 
canhões, os cravos nas espingardas, tínhamos 
muito essa imagem. (Fátima).

Entre o espaço urbano e o campo: passeios que 
provocam sentidos. 
O meu pai era funcionário público e a minha 
mãe era dona de casa.  Vivíamos na cidade, o 
meu pai gostava muito de ir até o campo, aos 
domingos, pescar. Acompanhava muitas vezes 
o meu pai. Permitindo-me ter contacto com a 
natureza, lançava pedras ao rio que faziam ri-
cochete, conhecia as gramíneas selvagens, as 
árvores e os buracos onde os coelhos se escon-
diam. Lembro-me dos cardos que crescem no 
campo e dos espargos que o meu pai apanhava 
e que eram petiscos muito bons, fazem parte 
da cultura gastronômica do Alentejo.  Lembro-
me, também, que saía com meus pais, íamos a 
Espanha – a Badajoz, íamos às compras, íamos 
passear, por vezes íamos também a Sevilha. No 
verão ia passar férias ao Algarve com os meus 
pais. (Isabel).
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Com o irmão: gosto musical cultivado. 
E tinha um irmão que era ligado à música. Era 
mais velho do que eu, 12 anos, tocava viola e va-
lorizava-me imensamente. Todas as ideias que 
eu tinha e que achava que eu podia fazer, tudo 
ele valorizava. Nos momentos em que estáva-
mos juntos, e ele tocava, eu também cantava. 
Sabia todas as músicas que ele cantava: muito 
música brasileira, muito Maria Bethânia, muito 
Zeca Afonso. Há, também, uma imensa influên-
cia, de toda aquela música tradicional, folclo-
re, que hoje eu canto com os meninos e que eu 
cantava com ele. (Isabel).

Frequentar bibliotecas, museus, lugares de arte 
no percurso escolar. 
Não havia, nem era hábito, frequentar a biblio-
teca, o museu, na minha infância. Foi através do 
meu percurso escolar que eu fui conhecendo 
esses espaços. No primeiro ciclo, nós íamos re-
quisitar livros à biblioteca; eu conheci o museu 
numa visita de estudo da escola. (Isabel).

A reforma, as expressões artísticas e a profes-
sora fantástica. 
Na altura da reforma educativa de Veiga Simão, 
que introduziu uma componente mais práti-
ca, ligada às expressões, à educação física, à 
educação musical, aos trabalhos de grupo, aos 
trabalhos de pesquisa, tive uma experiência ri-
quíssima, sobretudo a nível das expressões. Foi 
onde tive uma professora fantástica, que me 
mostrou muito do que se podia fazer através 
do olhar e do registar artístico. Acho que isso 
foi muito importante para minha sensibilidade. 
Também tínhamos teatro, tínhamos um profes-
sor que nos apresentava a autores, nós drama-
tizamos. (Isabel).

O espaço da casa, seja dos pais, seja dos 
avós, também aparece, em cantos e recantos 
explorados pelas crianças que foram, nos quais 
mexiam, criavam, se divertiam e ampliavam 
sentidos do/com o mundo. Do contato com a 
arte, as experiências são, em sua maioria, re-
portadas no âmbito da família: a música com o 
irmão; as irmãs que são das artes visuais e do 
teatro; os quadros do tio; visitas a monumen-
tos e exposições com os pais; os primos que 
são músicos. 

Nesse ponto, ficam evidenciadas as princi-
pais “figuras de ligação” (Josso, 2006), pessoas 
que foram mediadoras das experiências de ati-
vação dos sentidos: a ligação primordial com 
o mundo ao redor, a ampliação de perspecti-
vas, seja pelo incentivo recebido, pelo exemplo 
observado ou pelas ações partilhadas, reside 
nos círculos familiares. Essa tendência já fora 
observada por outros pesquisadores, ao consi-
derarem as histórias de vida como revisitação 
dos elos que nos constituem. Por exemplo, in-
dica Josso (2006, p. 376): “Os laços de paren-
tesco são, indubitavelmente, os mais evocados 
nos relatos [...]. É preciso mencionar aqui o 
lugar bem particular que ocupam os avós na 
quase totalidade dos relatos”; na mesma dire-
ção, apontam Ostetto e Folque (2021, p. 13): “Os 
gestos, os sentimentos e a participação que 
envolvem a descoberta do encantamento pelo 
mundo aparecem em grande parte no encon-
tro afetivo com os avós e os territórios em que 
habitam – a aldeia, a casa, a horta, o quintal, o 
jardim”. 

Quanto ao papel da escola, e do vivido no 
âmbito curricular, é evidentemente limitado, 
mas em algumas histórias ela surge como am-
pliação de repertórios quando leva as crianças 
pela primeira vez a uma biblioteca ou a um 
museu. 

Concepção de arte na educação infantil

Desde os títulos atribuídos às mônadas que 
apresentamos a seguir, podemos vislumbrar 
muito bem as concepções que atravessam o 
fazer pedagógico com arte na educação infan-
til, capturadas dos relatos docentes: fazer ex-
periências, manusear, criar; deixá-los ser e não 
ter medo que vão se sujar; trabalhar com arte 
na infância: provocar, estar perto; observar os 
processos das crianças, apoiar a experiência, a 
criação; o artista serve para nos inspirar; apre-
ciação e criação, processo e produto. 
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Fazer experiências, manusear, criar. 
Com crianças pequenas é tão válido colocá-las 
a construir um sentido estético e mostrar um 
mundo divergente, quanto em outras idades. E 
a creche é muito isto, é explorar, é deixarmos 
ser. Desde pequeninos, eles começam, realmen-
te, meter as mãos nas coisas, ter acesso aos ma-
teriais, mexer neles, e depois poder criar. Acho 
que é muito importante, aqui, o permitir que se 
façam experiências, o permitir a criança explo-
rar e criar livremente (Fátima).

Deixá-los ser e não ter medo que vão se sujar. 
Deixar explorar, deixá-los ser e não ter medo 
que vão se sujar. Em creche, é muito importante 
esse nosso papel de não dizer: Ah, não faça... 
Ah, não isso... Ah, não suja. Esse conceito é er-
rado. Suja, sim! Por que só se pode sujar se 
estivermos a fazer comida? Por que não poder 
sujar-se com tinta? Por que a cara não pode ser 
pintada? São preconceitos que temos que com-
bater. Explorar, explorar. Pintar. Ver se fica bem, 
ver se fica mal. Não ter medo da tinta! Dar um 
sentido às coisas. (Fátima).

Como começa um trabalho de arte? 
De qualquer coisa podemos fazer arte, parte de 
vivências deles e outras vezes de provocações 
que faço. Muitas vezes trago quadros, postais 
com obras de arte, livros de artistas. Os livros 
são de uma provocação enorme! Tem um pai-
nel na sala, que tem tudo; colocando um postal, 
um mapa, uma fotografia, tu provocas. Porque 
alguém chega e diz: - O que é isto? E para que 
serve? Trouxe postais de pintores e eles muitas 
vezes estão a pintar e digo: - Olha, vai ver o que 
aquele pintor fez quando pintou aquele quadro, 
vai ver que fundo é que ele pintou, ele deixou 
em branco? Ou temos cor no fundo? Vai ver. São 
pequenas provocações. (Isabel).

Observar os processos das crianças, apoiar a 
experiência, a criação. 
Uma das coisas que digo é que todas as coisas 
que eles querem fazer precisam pensar. - Ah, 
vou fazer uma escultura. - Mas essa escultura é 
uma escultura de quê? Que material vais utilizar, 
já sabes? - Ah, vou fazer de barro. - Precisas só 
de barro? - Sim, preciso só de barro. E ele foi fa-
zer escultura de barro e diz-me: - Já terminei. - E 
essa escultura, fala-me dela. E ele me fala da es-
cultura. Então, imagina ele me diz que é um leão. 

E nessa escultura de leão percebe-se onde estão 
os olhos do leão: - Podes utilizar outro material 
para colocar os olhos. E ele: - Ah... Então, quan-
do ele for fazer outra escultura, ou outra coisa 
qualquer ele sabe que, para além do material 
que está a utilizar, ele pode acrescentar outros 
materiais. O adulto tem que estar perto. (Isabel).

O artista serve para nos inspirar. 
Não podemos esperar que sejam as crianças a 
propor tudo, primeiro temos de as enriquecer, 
expondo-as aos conteúdos e, a partir daí, dar-
lhes espaço para elas sugerirem. Não concordo 
que se deve imitar os artistas e as suas artes. O 
autor serve para nos inspirar! Se as crianças não 
puderem experimentar não vão conseguir ab-
sorver conhecimento que lhes permita criarem. 
Elas criam, com base em alguma coisa que exis-
te e é importante dar-lhes este conhecimento, 
não é?! A criança pode inspirar-se na técnica do 
artista e na temática, mas não fazer exatamente 
igual. (Eva).

Apreciação e criação, processo e produto. 
As crianças, muitas vezes, ainda não têm a fir-
meza e destreza manual que é necessária para 
fazer determinados traços; logo sendo feito por 
uma criança vai ser sempre diferente do origi-
nal e se as colocarmos à vontade para utiliza-
rem cores diferentes das que observam no ori-
ginal, então, aí, elas começam a expandir-se e 
criam produções absolutamente maravilhosas, 
utilizando a técnica do artista em causa. Faz di-
ferença na construção das crianças, preocupar-
mo-nos tanto com o processo de aprendizagem 
como com o resultado. (Eva).

De maneira geral, as narrativas sobre o tra-
balho que desenvolvem no cotidiano com as 
crianças revelam concepções de arte próximas 
e convergentes, sustentadas na percepção das 
crianças como potentes criadoras, na necessi-
dade de experimentar, na necessidade de ver 
e ouvir suas expressões próprias, na importân-
cia do papel da educadora como alguém que 
apoia, que faz mediações, que amplia reper-
tórios, que provoca deslocamentos de olhares 
e de fazeres, pela proposição de experiências 
com diferentes materialidades, referências ar-
tísticas e espaços. 
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Propostas com a arte na prática docente

As narrativas das educadoras, sobre ações, 
projetos, propostas desenvolvidas com as 
crianças, trazem, indubitavelmente, as marcas 
de suas histórias, de crianças que vivenciaram 
o florescer dos sentidos em meio à natureza, 
no ir e vir do campo para a cidade, dos espa-
ços urbanos para a vasta natureza, nos cantos 
e nos recantos partilhados no círculo parental, 
propícios à ativação da percepção sensível, 
ouvindo e cantando canções, experimentando 
e construindo com os saberes-fazeres artesa-
nais, desfrutando de passeios ao encontro com 
outras paisagens. 

A criatividade que transparece no trabalho 
pedagógico tem fundamento em claras con-
cepções de crianças, de educação infantil e de 
arte, comprometidas com o desenvolvimento 
integral dos meninos e das meninas, guardan-
do coerência com as orientações curriculares 
legais (Portugal, 2016). São propostas que aten-
tam para a organização dos ambientes educa-
tivos como contextos interativos, nos quais o 
brincar é garantido como atividade legítima e 
fundante do “fazer holístico” (Portugal, 2016, 
p. 10). Nota-se nos encaminhamentos peda-
gógicos, em sua diversidade e encantamento, 
que as educadoras reconhecem a potência da 
criança para construir o seu desenvolvimen-
to e sua aprendizagem e, por isso, os projetos 
desenvolvidos em sala, na área externa, na ci-
dade, nos espaços de cultura e arte, valorizam 
saberes e competências, partindo das expe-
riências infantis para ampliar repertórios vi-
venciais, culturais, no terreno das expressões 
artísticas.

A sala, o trabalho, os materiais. 
Os materiais estão acessíveis a todos na sala, 
são materiais de desgaste que reutilizamos, 
muito cartão/caixas, papéis grossos de embru-
lho, rolhas, tampas, lãs, papéis de presente co-
loridos, estampagem que tem padrões incríveis! 
Eu gosto muito de materiais naturais, tudo que 

é rolhas, paus e sementes eu gosto muito. Te-
nho vários papéis de tamanhos e tipos variados, 
grandes, pequenos, com impressão de um lado, 
que são restos, com os quais eles podem recor-
tar, desenhar, fazer colagem, pintar por cima; 
tenho cartolina, papel de aquarela. Tem papéis 
quadrados, compridos e circulares. (Isabel).

Espaços exteriores: imensas aprendizagens. 
Eu tenho uma necessidade enorme de ter ver-
de à minha volta, eu não posso estar num sítio 
que não tenha verde. As questões ambientais 
preocupam-me. Eu cada vez gosto mais do es-
paço exterior, porque há imensas aprendiza-
gens. Ainda há dias estávamos a fazer um bura-
co e eles repararam que à medida que cavavam 
mais, estavam a aparecer pedras. E por que é 
que aparecem essas pedras? O que nós pode-
mos descobrir? Por que aquelas pedras apare-
cem ali? Há uma série de aprendizagens que se 
fazem nestes momentos e, na sala, não se con-
seguia, na sala não tem terra para cavar, não é? 
(Isabel).

Sair ao campo. 
Quando chega a primavera, é muito comum sair-
mos para os campos, que estão cheios de flores, 
coloridos pelas flores. Vamos para o campo e 
eles pintam observando, o colorido que estão 
a olhar à sua frente. Eu digo-lhes que não são 
só eles que pintam, que há pintores que retra-
taram muitas flores. E então vamos buscá-los e 
vamos ver o que pintaram, como fizeram. Pode-
mos, assim, buscar pintores que retrataram as 
flores; já lhes mostrei Van Gogh, Monet. (Isabel). 

Música, ritmo: uma orquestra com bidões. 
Dou muito valor à música. Fazer experiências 
com batimentos, com ritmo. Há um tempo, co-
mecei a recolher bidões de detergentes e fize-
mos uma orquestra com estes bidões. Fizemos 
um bombo. E o ritmo, já faz pensar num esque-
ma, que tem duas batidas e depois uma mais 
forte, outra mais fina, duas juntas. Utilizar o 
chão, utilizar o ar, o espaço do ar para o silên-
cio. Claro, que dando sempre espaço para que 
eles experimentem. É fantástico! (Isabel).

Pintores e obras: referências para os processos 
de criação. 
A obra, o pintor, entra para ampliar o que as 
crianças já estão a explorar, os seus projetos em 
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desenvolvimento. São apresentados com livros 
ou com projeções de imagens no Datashow ou 
pesquisa na internet. (Isabel)

Materiais diversificados, múltiplas possibilida-
des, sustentabilidade. 
Gosto de poderem estar com outros materiais, 
abrir a caixa; então vamos lá trabalhar com ma-
teriais que não são específicos da arte plástica, 
que não são pincéis e tintas, vamos lá explo-
rar. Por exemplo, ao fazerem massa de cores, as 
crianças podem usar materiais de fim aberto. 
Isso é um bocadinho também o desconstruir, é 
ver que é possível mexer com coisas que supos-
tamente não são de arte. Eu acho que é mais 
uma vez o pensamento divergente.  Usar aquilo 
que já foi usado, usar aquilo que é destinado a 
outras funções, ajuda a construção do pensa-
mento e do raciocínio. Perceber a abstração e 
dar um novo sentido às coisas. Acho que isso 
também é importante: conciliarmos a arte com 
alguma ecologia, a parte da preservação do 
meio ambiente e essas coisas assim. (Fátima).

Projeto Foco Musical, parte do projeto curricular. 
Nós fazemos parte de um projeto da Foco Mu-
sical, que trabalha muito a expressão musical. 
Trabalha ópera, cantatas, orquestra sinfônica. 
Traz-nos também o contato com instrumen-
tos e sempre que podemos nós aproveitamos 
e assistimos aos espetáculos. Nós temos aqui 
todas as semanas um professor de música que 
faz sessões coadjuvadas, não são sessões ex-
clusivamente dirigidas por eles; eles vêm para 
nos apoiar com as crianças, ajudar-nos a perce-
ber coisas que nós não sabemos explicar e não 
temos conhecimento para isso. A ajuda desse 
professor do projeto é preciosa para mim, por-
que a maneira como ele explica e como explica 
a mim, ajuda-me a dar continuidade ao longo 
da semana. (Fátima).

Construção, reutilização de materiais. 
Com uma lata de salsichas (uma senhora que 
trabalha na cozinha, levou para nossa sala e dis-
se que era boa ideia que talvez desse para fazer 
qualquer coisa), disse para os miúdos: - Olha, o 
que isto daria? Eles disseram que era para fazer 
um aspirador e nós estivemos à procura de ma-
teriais, para ver uma construção tridimensio-
nal com materiais que não são convencionais 
no jardim de infância. Acho que isso também é 

muito importante, trabalhar materiais não es-
truturados. Por isso, na sala, há materiais e há 
coisas por todo lado. Na minha sala há sempre 
muito “lixo”... (Fátima).

Animação, além de Walt Disney. 
Temos também que mostrar às crianças a ani-
mação alternativa, portanto abrir um bocadi-
nho, não ser apenas Disney, os clássicos e os 
atuais. Porque isso nós temos acesso nas nos-
sas casas e, eu também sinto que tenho uma 
responsabilidade social. Temos muito esse pa-
pel. Quando há opções de cinema aqui na sala, 
geralmente eles já sabem que a animação vai 
ser diferente. Vimos muitas vezes um realizador 
que é o José Miguel Ribeiro, que é aqui de Mon-
temor. A série (curtas) está disponível no Youtu-
be e chama-se “As coisas lá de casa”. (Fátima).

Arte e tecnologias: a fotografia e o cinema. 
Eles resolveram que queriam fazer um vídeo, 
em vez de ser em teatro, fazerem com legos. Eu 
falei: é uma boa ideia. Então, fizemos mesmo 
como se faz um curta-metragem, fotografáva-
mos, fotografávamos e víamos os modelos das 
coisas nos sítios e fotografávamos, fotografáva-
mos e depois tinha tantas fotografias e depois 
fizemos o filme. Isto também é cultura, também 
é arte, aprender a fazer coisas que tenham a ver 
com as tecnologias. Às vezes, o jardim de infân-
cia se limita muito à pintura e ao desenho, é 
demasiado redutor. Isso também é construir o 
sentido estético: ter a ousadia de sair fora do 
controle, vamos lá deixar isto, vamos lá, ver o 
que dá! (Fátima).

Viagens musicais pelo mundo. 
Um momento de educação musical dinamizada 
por mim, como quero que seja um momento 
cultural, transversal e abrangente, não posso 
ficar pelas canções infantis, embora sejam per-
tinentes na aquisição de vocabulário, tornam-
se limitadoras quando a intenção é educar para 
multiculturalidade. Portanto, nessas sessões, 
fazíamos viagens musicais pelo mundo, ou seja, 
a partir do globo terrestre as crianças elegiam 
um destino, com o Datashow projetávamos na 
parede vídeos e músicas características desse 
país ou região (Japão, Brasil, Espanha). Então, 
escutávamos, observávamos e comentávamos 
os diferentes instrumentos musicais que eram 
usados e a forma como se dançava, porque isso 
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também é educação musical (o ritmo associado 
ao movimento). Uma vez que eu não sei tocar 
um instrumento musical específico, recorro a 
muitas estratégias e pessoas que podem ajudar 
nessa área, tento sempre encontrar outras for-
mas de suprir as dificuldades. (Eva).

Obras e artistas inspiram propostas e projetos. 
Este ano (2019) já conseguimos articular na edu-
cação física e na educação plástica um projeto 
inspirado em obras do Keith Haring. Brincamos 
com as diferentes posições e na plástica dese-
nharam a silhueta uns dos outros. Trabalhamos 
também a partir de uma obra artística do Keith 
Haring, o conceito de labirinto. Provavelmente, 
nós podíamos trabalhar silhuetas por outro mo-
tivo, sem estar relacionado com este artista e as 
crianças iriam adorar ter essa oportunidade. Mas 
considero que o fato de mostrar que um artista 
plástico trabalhou silhuetas com um significado 
tem mais impacto. A partir daí, focamo-nos no 
corpo, a descoberta do próprio corpo através da 
educação física e motora, os movimentos que 
fazemos, o corpo no espaço, a simetria, o to-
que…tudo isso, permite vivências cruzadas que 
sendo expostas são muito mais enriquecedoras 
do que se forem feitas isoladamente. (Eva).

Mondrian, além da pintura. 
Vimos num livro alguma coisa que despertou 
o interesse das crianças e que as levou a pes-
quisar na net sobre o autor, depois decidimos 
criar um painel inspirado nos motivos de Mon-
drian e expusemo-lo na parede da sala, do hall 
de entrada e, por último, no salão onde temos 
educação física. De repente, num dia, após uma 
sessão de dança com a Mercedes (uma bailari-
na galega que estava num projeto conosco para 
partilhar danças do mundo), as duas comenta-
mos que aquele mural tinha matemática. A par-
tir daí, noutras sessões, trabalhamos inúmeras 
coisas: construção de quadrados e retângulos 
com o próprio corpo; arranjamos cordas com as 
quais as crianças tinham de representar figuras 
geométricas e dançar lá dentro; fizemos conta-
gem, agrupamos por cores e por formas... (Eva).

A presença de artistas na instituição. 
Em projetos pontuais, nós fazemos o convite 
aos artistas e eles vêm à sala. Normalmente, te-
mos diferentes tipos de projeto e abordagens. 
Umas em que a participação dos convidados é 

pontual e outras em que ficam durante um tem-
po a trabalhar conosco.  O artista Sérgio Cobo 
ficou conosco cerca de um mês ou dois, vinha 
uma manhã por semana e desenvolvia traba-
lhos de plástica relacionados com o que nós 
andávamos a fazer noutros projetos. Durante a 
semana, nós educadoras fazíamos com as crian-
ças visitas de estudo e pesquisa sobre o nosso 
patrimônio e depois, no dia em que o Sérgio vi-
nha, trabalhávamos na escultura de uma árvore 
que agregava várias artes que tínhamos visto 
– azulejo, tapeçaria, barro etc. Este projeto in-
terligava as artes visuais com a ciência, a dança 
e o cante alentejano, articulou várias áreas de 
conteúdo e também elementos das nossas raí-
zes culturais. (Eva).

Parceria artista e educadora: troca de saberes. 
Convidei o músico (Tó Zé) para vir à minha sala 
desenvolver um projeto de educação musical. 
Assim, ele é um artista e acima de tudo é uma 
pessoa super criativa que eu queria ter próxi-
mo. No início, ele tinha pouca experiência em 
gerir grupos de crianças pequenas, sendo im-
portante a minha supervisão, no sentido de o 
ajudar com algumas estratégias mais adequa-
das na abordagem pedagógica, porque ele não 
é professor, é artista (músico). Vejo sempre isso 
numa perspectiva de parceria, onde também 
aprendo muito com todos os convidados. (Eva).

Lendo as narrativas, fica evidente o traba-
lho nos diferentes domínios que compõem a 
grande área de conhecimento “Educação Ar-
tística” (Portugal, 2016). Na prática pedagógica 
das educadoras, as crianças interagem com os 
outros, mediadas pelas experiências propos-
tas com/no mundo social, cultural e natural, e 
podem exprimir e representar esse mundo, tão 
diverso, que vão explorando e se apropriando, 
com pensamentos e emoções, marcados pela 
criatividade e singularidade de cada uma.

Desde as materialidades que fazem uso, vê-
se arrolados, além dos materiais tradicionais, 
materiais diversificados, materiais naturais e 
materiais de desgaste, não estruturados, que 
revelam a preocupação com a sustentabilidade 
e a preservação do meio ambiente e, também, 
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com a ideia de que tudo pode ser transforma-
do em um processo de criação. Rolhas, madei-
ra, paus e sementes; tampas e frascos, emba-
lagens plásticas, de cartão; papéis de tipos e 
formatos diversificados, grossos de embrulho, 
papéis de presente coloridos, cartolina, papel 
de aquarela, quadrados, compridos, circulares; 
tecidos, lãs, materiais que não são convencio-
nais ao jardim de infância – materiais que não 
são tradicionalmente de artes plásticas, como 
pincéis e tintas, mas que permitem exploração 
e integração na produção. Essas materialida-
des são base das proposições, como constru-
ção tridimensional, recorte, colagem, desenho, 
pintura, escultura, grafismos diversos. No âm-
bito das linguagens, arte e tecnologias também 
estão relacionadas em alguns trabalhos, prin-
cipalmente a utilização de fotografia e vídeo. 

Perpassa, nessa experiência, a concepção 
de que arte, para a criança, é com o corpo todo: 
o brincar, em sala e em espaços exteriores da 
escola, ou na rua, junto ao verde; o jogo sim-
bólico e a dramatização; a dança. Nessa ação 
global, vemos o trabalho com música, ritmo e 
canto. Pintores e obras são considerados re-
ferências para os processos de criação, para 
ampliar o que as crianças já estão explorando, 
nos projetos em desenvolvimento. Com eles, 
experiências diversificadas são viabilizadas. 

Um elemento que precisa ser ressaltado é 
a presença de artistas nas instituições. Ainda 
que em projetos pontuais, no diálogo com ar-
tistas notamos não apenas o trabalho com as 
crianças, mas com as educadoras. É uma signi-
ficativa, singular e feliz proposição a parceria 
artista e educadora, que permite a troca de sa-
beres e a formação docente, contribuindo para 
a qualidade da educação oferecida às crianças. 

Cidade, museus e espaços culturais

Dentre as ações efetivadas no trabalho com 
arte na educação infantil, as educadoras re-

lataram expedições para além dos muros das 
instituições, como passeios pela cidade, pe-
los espaços da arte e das produções culturais. 
Com crianças tão pequenas? Sim, promovem a 
frequentação a museus, ao encontro da arte e 
da cultura, com suas crianças de creche e jar-
dins de infância, afirmando o direito da criança 
à cidade e à ocupação dos espaços públicos, 
possibilidades e ações que também encontra-
mos em outras pesquisas (Folque et al., 2021). 

Andar pela cidade, vivenciar o movimen-
to das ruas, apreciar o patrimônio histórico, 
visitar museus e espaços culturais, propiciam 
experiências que contribuem para ativar ou 
intensificar percepções, alimentando, por sua 
vez, o pensamento criativo infantil. Os pas-
seios na cidade são oportunidades singulares 
para aprender a observar, para ampliar reper-
tórios imagéticos e simbólicos, que podem po-
tencializar os processos poéticos das crianças. 

Mas nós não temos visitas preparadas para 
crianças tão pequenas! 
A primeira vez que eu fui a um museu com me-
ninos dessa idade, as funcionárias do Museu de 
Évora disseram: Mas nós não temos visitas pre-
paradas para crianças tão pequenas. Eu disse 
assim: Não faz mal, vamos ver o que acontece. 
Houve um grande cuidado em definir regras, 
tínhamos que ir com as mãozinhas atrás das 
costas, houve ali muita cautela que nós respei-
tamos e acho que para eles foi muito positivo e 
para as pessoas que trabalham no Museu tam-
bém. Foi realmente fantástico elas perceberem 
que crianças tão pequenas podem estar em 
museus. Se a criança não vai, nunca vai ser um 
espaço para crianças; se as crianças começarem 
a ir, automaticamente as pessoas começam a 
alterar o seu discurso e passa a ser um espaço 
para crianças. (Fátima).

Direito da criança à apropriação de um espaço 
público. 
Ao levar os meninos ao museu, o principal, não 
é para fazer uma atividade; a intenção é a apro-
priação de um espaço público. A minha intenção 
é, se eu tenho a obra de arte ali, se eu tenho arte 
que eu possa mostrar às crianças, no local, eu 
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não vou mostrá-la em livro, nem vou mostrar de 
outra forma, porque está ali acessível, no mu-
seu. Porque a matéria está lá, o espaço está lá. 
Depois, é um espaço público e todos nós temos 
que nos habituar a usar os espaços públicos e 
uma criança de dois anos, ou um ano e meio, ou 
quatro é tão cidadão e tão proprietário daquele 
espaço como qualquer outro. (Fátima).

Visitar exposições, ver e refletir sobre o que foi 
visto. 
Levo as crianças às exposições no Palácio D. Ma-
nuel, que funciona como uma galeria de arte, 
onde tem exposições de artistas locais e nacio-
nais e, depois, o que faço? Quando chegamos 
à sala proponho uma reflexão sobre o que vi-
mos e o que gostariam de experimentar fazer. 
Proponho: “Nós não fizemos esta técnica ain-
da, não conhecíamos esta forma de trabalhar, 
é uma forma de experimentar, o que acham?”. 
Esta forma de trabalhar os conteúdos das ex-
posições, ajuda a conhecer melhor os artistas 
e suas obras. Não ficamos apenas pela aprecia-
ção – “Ah, é muito bonito!”. Criamos também o 
desafio de fazer. (Eva).

Pela cidade, pelos jardins, pelas ruas. 
Tudo que é atividade de rua que a Câmara pro-
move e nos interessa, também vamos. Outras 
iniciativas que tomamos: sair para ver as es-
tátuas espalhadas pelo jardim, pela cidade e 
questionarmo-nos “Quem são as pessoas que 
estão ali representadas?”; sair para ver e conhe-
cer a arquitetura, os monumentos, o patrimônio 
de Évora; vamos aos pontos mais altos da cida-
de, para contemplar as vistas/paisagens; visitar 
várias bibliotecas, a pública, a da Universidade 
de Évora, a da Ludoteca. Também temos uma 
relação próxima com o Fórum da Fundação Eu-
génio de Almeida: nós vamos às exposições e 
partilhamos com a equipa do serviço educativo, 
o resultado e o impacto que teve em nós, en-
quanto grupo. (Eva).

Na relação com a cidade: o que estamos a ver? 
Quando eu os levo à cidade, eles também são 
indagados: o que estamos a ver aí? - Ah, eu es-
tou a ver umas escadas. E as escadas vão dar 
aonde? - Vão dar a uma porta. Então: temos as 
escadas, a porta... isso é reparar nos detalhes, 
pensar no que veem e no que querem colocar 
no papel. A observação é um ponto muito im-

portante no processo de representação gráfica 
e nós temos que ensiná-los a observar. Lembro-
me de um dia em que estávamos a desenhar a 
Sé de Évora. Cada qual fez seu desenho, colo-
cou seu nome. Na chegada à escola, cada um 
mostrou o que desenhou. O Joaquim mostrou 
o seu e havia algo nele que eu não percebi. E 
perguntei: O que é isso? - Ó Isabel, então não 
vistes a mota estacionada na frente da Sé? Por-
tanto, ele desenhou perfeitamente a igreja e a 
mota estacionada a sua frente, como fazendo 
parte daquela paisagem, capturada pelo seu 
olhar. Então rimo-nos todos, porque estou farta 
de dizer que eles precisam ver tudo, e lá estava, 
o Joaquim vendo a mota! (Isabel).

Exposições no Museu de Évora. 
Depois de visitar uma exposição, se considerar 
interessante, eu levo-os. A exposição pode ter 
relação com o que estamos a desenvolver em 
algum projeto, ou não. Se pretendo provocar 
outras coisas e produções, provocar o conheci-
mento das esculturas, por exemplo, eu levo-os. 
Na volta da visita, sempre nos reunimos para 
conversar sobre o que viram, sobre o que mais 
gostaram. No dia da visita à exposição do João 
Cutileiro [no Museu de Évora], fotografamos as 
obras. Quando chegamos à sala, conversamos 
utilizando também as fotografias, o que ajudava 
a lembrar e a explorar mais os detalhes. Então 
fizemos o projeto de construir esculturas, es-
colhendo cada um o material que queria usar, 
não só o mesmo utilizado pelo artista, a pedra 
(Isabel).

É importante reconhecer que a cidade de 
Évora possibilita o trânsito de crianças pelas 
suas ruas, é uma cidade afável, convidativa, 
desde os seus monumentos, jardins e suas 
esculturas públicas, até os espaços culturais, 
como museus, centro de arte, biblioteca (Ama-
ral; Haddad; Folque, 2022). Participando da vida 
da cidade, ocupando seus espaços, as educa-
doras desenvolvem um trabalho de educação 
estética, mediando o encontro com a arte no 
museu, potencializando a experiência com 
cores e formas, intensificando o contato com 
as materialidades das obras, sejam pinturas, 
esculturas, fotografias. Até mesmo a vivência 
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do espaço expositivo torna-se elemento que 
provoca e potencializa percepções e sensibi-
lidades. Nesse sentido, as narrativas docentes 
iluminam muitas possibilidades, cujo impulso 
inicial, é evidente, provém dos saberes-fazeres 
artístico-culturais das educadoras.

Considerações finais
Guiadas pelo objetivo de discutir possibilida-
des para o trabalho com arte na educação das 
crianças de três a seis anos, a partir do ma-
peamento da presença da arte nas histórias de 
formação e na prática docente de educadoras 
de infância portuguesas, tecemos encontros 
de partilha, que anunciaram perspectivas au-
torais no enfrentamento do desafio pedagó-
gico de garantir a arte como eixo significativo 
da proposta educativa dos jardins de infân-
cia. Testemunhamos, nos relatos, que a arte 
no trabalho cotidiano com as crianças não se 
restringe às linguagens, aos saberes e aos fa-
zeres circunscritos no artístico, mas é expandi-
da para o campo da educação estética, da ex-
periência sensível. Para além de uma técnica, 
a arte faz-se como conhecimento, em acordo 
com as orientações legais e a literatura das 
áreas envolvidas, pois as linguagens artísticas 
são contempladas nas propostas das educa-
doras-interlocutoras, dentro de uma educação 
holística, da qual fala a atelierista italiana: en-
volvendo construção de pensamentos e senti-
mentos (Vecchi, 2017).

Na singularidade das narrativas, cada edu-
cadora partilhou histórias de caminhos po-
tentes que estão a sonhar e construir com as 
crianças e esse já é, sem dúvida, um ponto a ser 
destacado: o princípio estético da prática pe-
dagógica só pode ser efetivo se articulado ao 
princípio ético. A colaboração entre educadoras 
e crianças, o reconhecimento do protagonismo 
de meninas e meninos são, portanto, elementos 
fundamentais que ligam os fios de projetos que 

pretendem aproximar o jardim de infância aos 
espaços de arte e cultura, que desejam acolher 
as múltiplas linguagens da infância, ampliando
-as em diálogo com o mundo ao redor – a cida-
de, suas ruas, seus espaços de arte e cultura.

Ao fazer pesquisa com educadoras, coloca-
mo-nos em diálogo, abertas a conhecer cami-
nhos pelos quais elas se deslocaram ao lon-
go da vida, a ouvir suas histórias para, então, 
perceber experiências fundantes de suas exis-
tências, que contribuíram para a sua formação 
estética – o refinamento de seus olhares e sen-
tidos, de sua sensibilidade.   Notadamente, é 
neste âmbito teórico-metodológico – da escu-
ta, da rememoração e da narratividade –, que a 
contribuição das abordagens (auto)biográficas, 
das histórias de vida e formação se evidencia: 
abrindo espaço para os relatos das educadoras 
em primeira pessoa e, deste modo, permitindo 
a enunciação dos saberes incorporados na jor-
nada vivida, a experiência pode ser comparti-
lhada (Delory-Momberger, 2016). 

Traços das histórias de vida das educado-
ras podem ser identificados nos repertórios 
presentes em seus fazeres docentes e, desse 
modo, corroboramos resultados advindos de 
outras pesquisas: os percursos de vida da edu-
cadora, profissional-pessoa, reverberam em 
suas práticas (Prado, 2008; Souza, 2008; Ostet-
to; Folque, 2021). 

Os percursos narrados e acolhidos na pes-
quisa em questão, revelam dimensões expe-
rienciais e formativas que vinculam passado 
e presente pelos discursos da memória. Nesta 
perspectiva analítica, a narração das educado-
ras é marcada pela relação lembrança-esque-
cimento, movimento que abre “possibilidades 
de reinvenção das dimensões subjetivas da 
vida e do cotidiano, com ênfase nos testemu-
nhos como um dos modos de narração e de 
atos da memória” (Souza, 2008, p. 97) e que 
pode transformar saberes implícitos em co-
nhecimentos matizados pela vida refletida. 
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Caminhar na investigação, com as educa-
doras, pelas vias narrativas (auto)biográficas, 
foi que nos possibilitou identificar: se a escola 
não foi especialmente marcante nas trajetórias 
de fruição e aprendizado da arte, outras inte-
rações, em encontros com pessoas (“figuras de 
ligação”, nos termos definidos por Josso, 2006), 
espaços e tempos, contribuíram para avivar 
os sentidos – da criação, do gosto, da curiosi-
dade, da experimentação, do feito à mão, do 
corpo em movimento, da experiência estética, 
enfim. Esse aspecto é deveras importante, pois 
reafirma a necessidade de cuidar da formação 
estética docente, para fertilizar práticas que 
alimentem e ampliem os percursos de sensi-
bilidade e curiosidade, que conduzam à mul-
tiplicidade de saberes e de fazeres, tanto de 
crianças quanto de suas educadoras, como já 
apontadas por Ostetto, Folque e Bezelga (2019). 
É preciso ter espaço-tempo para fruir, fazer e 
pensar arte! Afinal, as educadoras que parti-
ciparam da pesquisa tiveram oportunidades 
de deslocamento, de interações socioculturais 
significadas, que estruturam seus saberes-fa-
zeres docentes. No entanto, todas as educado-
ras que atuam com as crianças, em jardins de 
infância, teriam essa mesma sorte?
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